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RESUMO 

 
 
ALEXANDRE, Gislâine Querina. Uma análise dos artigos publicados nas revistas 
Issues in Accounting Education e Journal of Accounting Education no período 
de 2000 a 2004. Monografia. Florianópolis: UFSC, 2006. 83 páginas. 
 

O objetivo deste trabalho é conhecer e analisar as características ou aspectos das 
pesquisas cientificas na área de contabilidade publicadas nos dois únicos journals de 
educação contábil em língua inglesa disponíveis no Portal CAPES no período de 
2000 a 2004: Issues in Accounting Education e Journal of Accounting Education. 
Com a finalidade de apresentar e discutir as principais características destas 
pesquisas, foram analisados 221 artigos, (sendo 127 da revista Issues in Accounting 
Education e 94 da Journal of Accounting Education) com a utilização da análise de 
conteúdo dos abstracts do artigos, trata-se de uma pesquisa exploratória (com 
pretensões de continuidade ao longo do tempo) e permite a análise dos seguintes 
tópicos: classificação do artigo em uma área específica – clusters, número de 
autores por artigo; freqüência de autores por gênero (masculino e feminino); origem 
das universidades dos autores; freqüência de publicações das universidades e a 
classificação dos artigos quanto à metodologia adotada. O trabalho contribui para 
que o pesquisador conheça as características das pesquisas publicadas nestas 
revistas. 
 
 
Palavras-chave: Contabilidade – Periódicos; Contabilidade – Pesquisa científica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
 
ALEXANDRE, Gislâine Querina. An analysis of articles published in the 
magazines Issues in Accounting Education and Journal of Accounting 
Education in the period of 2000 up to 2004. Monografia. Florianópolis: UFSC, 
2006. 83 pages. 
 
 
The objective of this work is to know and to analyze the characteristics or aspects of 
the scientific research in the area of accounting published in the two only journals of 
countable education in English language available in Vestibule CAPES in the period 
of 2000 up to 2004: Issues in Accounting Education and Journal of Accounting 
Education. With the purpose to present and to argue the main characteristics of these 
research, it had been analyzed 221 articles, (being 127 of the Issues in Accounting 
Education and 94 of the Journal of Accounting Education) With the use of the content 
analysis of the abstracts, it is about an explorative research (We intend to continue 
this exploratory study over time) that allows the analyze of the following topics: the 
classification of the specific area – clusters; number of authors for article; frequency 
of authors for genus (male and female); the origin of the author’s universities; the 
frequency of the universities´ publication and classify the articles about the adopted 
method. In this sense, the work contributes so that the researcher try know the 
characteristics of published in the issues. 
 
 
Key Words: Accounting – Periodicals; Accounting - Science research 
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* A AAA (American Accounting Associantion), a  Associação Americana de Contabilidade promove a 

excelência mundial na instrução de ensino nas pesquisas e nas práticas contábeis. Fundada em 1916, a 

associação é uma organização voluntária de pessoas interessadas na instrução e na pesquisa da área 

contábil.(http://aaahq.org/index.cfm) 

 

 

1     INTRODUÇÃO 

  

  O presente trabalho desenvolve uma pesquisa quantitativa com foco na 

análise de conteúdo das publicações de artigos de duas revistas internacionais com 

enfoque na área de ensino contábil internacionalmente conhecidas, que são: a 

Issues in Accounting Education e a Journal of Accounting Education, sendo 

revisados 127 artigos da primeira e 94 artigos da segunda, totalizando  221 artigos 

publicados no período compreendido entre os anos de 2000 a 2004. 

As revistas Issues in Accounting Education  e a Journal of Accounting 

Education, são os dois únicos jounals de educação contábil publicados em língua 

inglesa disponíveis no Portal CAPES, e têm como objetivo publicar pesquisas de alta 

qualidade que servem de recursos para os instrutores dos cursos de contabilidade, 

principalmente no que diz respeito à aplicação de novas técnicas de ensino, na 

busca de  melhorar o processo de educação contábil mundial como também fornecer 

informações a respeito do ambiente internacional. 

As pesquisas publicadas nestas revistas envolvem, trabalhos empíricos 

através de levantamento de dados e exames experimentais. Geralmente estes 

artigos abordam temas relacionados ao processo de desenvolvimento de novas 

técnicas pedagógicas de instrução, também se enquadram os estudos relativos às 

características dos alunos e de que forma estas podem afetar no ensino. 

Os autores dos artigos podem submeter novamente seus trabalhos para 

replicação, apresentando dados que comprovem a relevância do estudo e quanto à 

necessidade do trabalho inicial de ser melhorado e reimpresso, estas replicações 

são componentes integrais do processo de investigações científicas, uma vez que 

fornecem a evidência da confiabilidade de findings relatados. As replicações 

próximas que dão continuidade e aprofundam o estudo inicial empírico previamente 

publicado são incentivados por tais revistas. 

As edições da revista Issues in Accounting Education seguem o padrão - 

guidelines estabelecido pela Universidade da imprensa de Chicago, e são editadas 

pela AAA* (American Accounting Associantion) trimestralmente, o corpo editorial 

desta revista   é  composto  por  100  (cem)   integrantes,    todos    pertencentes     a  

_____________________ 
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diversas instituições de ensino norte-americanas. As Universidades que se 

destacam quanto ao número de integrantes no corpo editorial desta revista são: 

Oregon State University, Iowa State University, Florida State University; Michigan 

State University. 

Já com relação às publicações da revista Jounal of Accounting Education são 

editadas pela Elsevier Science Direct, também trimestralmente, o corpo editorial 

desta revista contém 44 integrantes de diversas universidades norte-americanas. 

Nesta revista as universidades que mais se destacam com relação aos integrantes 

do corpo editorial deste journal são: Louisiana State University, Miami University, 

Northern Illinois, University of Montana, Iowa State University, Oregon State 

University. 

 

1.1 TEMA E PROBLEMA 

 

O tema da pesquisa propõe o desenvolvimento de um estudo criterioso e 

detalhado utilizando a técnica da análise de conteúdo para a classificação temática – 

clusters dos artigos publicados pelas revistas americanas Issues in Accounting 

Education  e Jounal of Accounting Education. 

O conteúdo dos abstracts dos artigos publicados nestas revistas serão o 

objeto deste estudo, portanto, deverão ser classificados por área temática.  

Diante do exposto, e fixando-se ao tema escolhido, o problema proposto para 

esse trabalho passa a ser: Quais as características das pesquisas publicadas 

nas duas revistas de educação contábil em língua inglesa disponibilizadas no 

portal CAPES?  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Este estudo objetiva analisar as características dos artigos (abstracts) 

publicados em língua inglesa  disponibilizados no Portal  CAPES das revistas Issues 

in Accounting Education e Journal of Accounting Education, com o objetivo geral de 

classificar e identificar cada artigo em uma classificação temática,  visando contribuir 
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para que o pesquisador conheça os principais assuntos e características dos artigos 

publicados em tais revistas.  

 

1.2.2  Objetivos específicos 

 

Em se tratando de objetivos específicos, busca-se o que segue: 

 

� apresentar o número de autores por artigo; 

� freqüência de autores por gênero (masculino e feminino); 

� identificar a origem das universidades dos autores; 

� verificar a freqüência de publicações das universidades; 

� classificar os artigos quanto à metodologia adotada; 

� demonstrar os métodos utilizados para a análise de conteúdo dos artigos; e 

� expor através de tabelas e gráficos os dados estatísticos relevantes à análise 

dos artigos abordados; 

 

1.3 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

 

A produção científica inclui a produção de conhecimento através da pesquisa. 

Entende-se por pesquisa a busca sistemática, crítica e controlada de maior 

conhecimento das relações existentes na realidade (Freitas, 1999, p. 51). O mesmo 

autor define de forma ampla a produção científica incluindo também trabalhos, não 

de pesquisa propriamente dita, mas que possuem rigor científico no tratamento dos 

temas. Este rigor pressupõe o emprego de conceitos de modo não ambíguo e a 

discussão de seu significado, das limitações e implicações destes conceitos e dos 

esquemas conceituais empregados, além da coerência lógica no desenvolvimento 

das idéias. 

Freitas, (1999, p. 55) cita que: 

 

  as organizações modernas são produtos da história e do tempo das     
sociedades onde se inserem bem como a evolução dessas sociedades. Se 
hoje elas têm papel cada vez mais importante no cenário social é porque o  
próprio social lhes abre espaço. 
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Com o intuito de procurar atender aos objetivos desta pesquisa, é realizada 

uma revisão bibliográfica sobre a importância das informações contábeis geradas ao 

meio científico em se tratando da publicação de artigos nas revistas: Issues in 

Accounting Education e Journal of Accounting Education. A pesquisa busca, 

também, conhecer a estrutura e a classificação por área temática e apresentar os 

principais limites das informações contábeis, confrontando sua utilização e avaliação 

sobre a ótica dos usuários do meio acadêmico, de modo a classificar se estas 

publicações se enquadram em algum tipo de área aqui definida. 

 

1.4 LIMITAÇÕES E RESTRIÇÕES DA PESQUISA 

 

Quanto a classificação temática - clusters da pesquisa foram utilizadas  

técnicas da interpretação do abstract e a utilização de palavras-chave, por tratar-se 

de revistas de ensino, algumas classificações temáticas podem, eventualmente, 

estar comprometidas por não tratar deste assunto, pois conforme já afirma Severino, 

(1993, p. 52) “[...] interpretar, em seu sentido restrito é tomar uma posição própria a 

respeito das idéias enunciadas, é superar a estrita mensagem do texto, é ler nas 

entrelinhas [...]”,  sendo assim a interpretação do autor pode envolver algum grau de 

subjetividade que são naturais neste tipo de pesquisa.  

Quanto à classificação do  gênero em masculino e feminino da autoria dos 

artigos, foi utilizado o nome dos autores, e por tratar-se da análise de revistas em 

língua inglesa, eventuais dúvidas com relação aos nomes dos autores surgiram, 

tornando isto uma restrição do trabalho. 

 Na utilização das palavras-chave, apenas a revista Journal of Accounting 

Education continha, de forma parcial, estas informações. Sendo assim, nos artigos 

dos quais esta informação não estava explicita, foram extraídas palavras próximas 

ao contexto do próprio abstract necessárias à classificação temática. 

Para a análise da metodologia utilizada pelos autores nos artigos, optou-se 

separar dos artigos empíricos  dos estudos de casos, para que o artigo fosse 

classificado como tal, a análise envolveu a evidenciação da palavra “case”, ou seja, 

todos os artigos que continham esta palavra no abstract foram tratados como estudo 

de caso. A opção de dividir estes dois tipos metodologia pode ser considerada uma 

restrição, pois autores como Demo (1995) e Watson et al (2003)  classificam o 

estudo de caso como sendo uma sub-classificação dos estudos empíricos.  
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1.5  ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

O presente trabalho está dividido em seis capítulos, no qual o  primeiro revela 

as considerações iniciais relativas ao trabalho, em seguida é abordada a discussão 

do tema e problema da pesquisa e, então, são apresentadas as justificativas, que 

retratam as razões que motivaram a elaboração deste trabalho.  

O segundo capítulo é destinado à fundamentação teórica, na qual demonstra 

as diretrizes para a leitura e interpretação dos artigos em análise, revisão 

bibliográfica, as limitações e restrições da pesquisas e um breve levantamento de 

trabalhos anteriores. 

O terceiro capítulo destina-se a apresentação da metodologia utilizada e as  

justificativas pelas quais foram adotadas para a elaboração do trabalho. 

 No quarto capítulo é apresentada descrição e análise dos resultados através 

da utilização de tabelas e gráficos.  

 O quinto capítulo é destinado às conclusões, recomendações e sugestões 

para pesquisas futuras.  

 No sexto e último capítulo são apresentadas as referências utilizadas para a 

elaboração desta pesquisa. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 CONHECIMENTO 

 

Para Kant (1996) nunca a intuição pode dar um conhecimento verdadeiro, 

mas unicamente a matéria do conhecimento intelectivo, o mesmo autor afirma que o 

conhecimento da razão pura são: "[...] meras formas de nosso intelecto, leis, não da 

experiência das coisas, mas sim de nossas representações delas, valem pois, 

meramente, para nossa apreensão das coisas e não podem, portanto, ultrapassar a 

possibilidade da experiência” (Schopenhauer apud Kant. 1980. p 94) Kant afirma 

ainda que “não conhecemos o fundo das coisas, só conhecemos o mundo refratado 

através dos quadros subjetivos do espaço e do tempo”. 

 “O fenômeno do conhecimento humano é, sem dúvida, o maior milagre de 

nosso universo” (POPPER, 1975, p. 7). O mesmo autor distingue dois tipos de 

conhecimento: o conhecimento constituído de um estado de consciência que apenas 

leva a reagir, e o conhecimento, no sentido objetivo constituído de problemas, 

teorias e argumentos.  

Para Khazraí (1983, p. 2) o conhecimento surge, 

 
 “quando todas as vozes do pensamento científico se interagem nas 
tendências tumultuosas da afetividade, na sala de aula, no momento do 
estudo, no laboratório e abre frente aos nossos olhos novas perspectivas 
infinitas de reflexão, e faz voarem nossos espíritos no firmamento 
interminável da cognição e da emoção. É nesse ponto que a ciência e o 
afeto se interagem para dar origem ao que nós chamamos de 
conhecimento”. 

 
 O conhecimento, então, traduz-se no meio pelo qual o homem penetra nas 

diversas áreas da realidade para dela tomar posse. Assim, a partir de um ente, fato 

ou fenômeno isolado, pode-se subir até situá-lo dentro de um contexto mais 

complexo, ver seu significado mais complexo, ver seu significado em função, sua 

natureza aparente e profunda, sua origem, sua finalidade, sua subordinação a outros 

entes, enfim, sua estrutura fundamental com todas as implicações daí resultantes 

(CERVO e BERVIAN, 1983, p.  6).  

Conhecer, nas palavras de Cervo e Brevian (1983, p. 6) “é uma relação que 

se estabelece entre o sujeito que conhece e o objeto conhecido.” Ainda de acordo 

com Cervo e Bervian (1983, p.  6), “o conhecimento sempre implica uma dualidade 

de modalidade: de um lado, o sujeito cognoscente e, de outro, o objeto conhecido, 
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que está possuído, de certa maneira, pelo cognoscente”. Os mesmos autores, 

apresentam o conhecimento em quatro níveis diferentes, que são: 

 

a) Conhecimento empírico; 

b)  Conhecimento filosófico; 

c) Conhecimento teológico;  

d) Conhecimento científico. 

 

O conhecimento científico é aquele que vai além do empírico, procurando 

conhecer, além do fenômeno, suas causas e leis (CERVO e BERVIAN, 1983 p. 8). 

Para D’Onofrio (1999, p. 18), o conhecimento cientifico pretende suplantar quer o 

princípio da autoridade, próprio do saber religioso, quer o pensamento abstrato que 

se serve apenas da razão, peculiar do saber filosófico, na tentativa de alcançar a 

distinção entre o verdadeiro e por meio de uma compreensão irrefutável. 

 Nesse contexto, pode-se evocar o conceito de pesquisa científica em que Gil 

(2002, p. 17) define pesquisa como o “procedimento racional e sistemático que tem 

como objetivo proporcionar resposta aos problemas que são propostos”. A pesquisa 

parte de uma dúvida ou problema e, com o uso do método científico, busca uma 

resposta ou solução, (GIL 2002, p. 43). 

 Ainda na concepção de Cervo e Bervian, (1983, p. 20), “o conhecimento 

filosófico distingue-se do científico pelo objeto de investigação e pelo método” , os 

mesmos autores, afirmam que “[...] o conhecimento teológico, são os conhecimentos 

adquiridos dos Livros Sagrados e aceitos racionalmente pelo homem, podendo ser 

considerados os dogmas de fé, ou seja, aquilo em que acredita-se simplesmente 

pelo fato de se ter fé. 

 

2.2 DIRETRIZES PARA A LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DOS ARTIGOS 

 

Severino (1993, p. 47) define algumas diretrizes metodológicas com objetivos  

práticos, visando fornecer elementos para uma melhor abordagem de textos de 

natureza teórica. As diretrizes são: 
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Quadro 1: Modelo de definição da delimitação da leitura. 
Adaptação do modelo proposto por Severino, (1993, p. 57) 

 

Para a interpretação dos artigos, foi seguida a instrução conforme modelo de 

delimitação da leitura sugerido por Severino (1993, p. 57). 

 

1.  Análise textual 

 

- preparação do texto; 

- visão de conjunto; 

- busca de esclarecimentos: 

vocabulário, doutrinas, 

fatos, autores 

- esquematização do texto 

 

2. Análise temática 

 

- compreensão da mensagem 

do autor: 

tema, problema, tese, 

raciocínio e idéias 

secundárias 

 

- interpretação da mensagem 

do autor: 

situação filosófica e 

influências, pressupostos, 

associação de idéias e 

críticas 

 

3. Análise interpretativa 

 

Levantamento e discussão de 

problemas relacionados com a 

mensagem do autor. 

Reelaboração da mensagem com 

base na reflexão pessoal 

4. Problematização 
 

5. Síntese 
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Demo (1995, p. 48) afirma que o processo de construção de uma pesquisa 

científica não deve ser realizado em etapas independentes, muito pelo contrário 

devem estar diretamente conectadas a teoria com a empirica. A pesquisa 

bibliográfica tem por finalidade conhecer as atribuições científicas sobre determinado 

tema, este autor afirma ainda que a investigação científica deve se apoiar em 

fundamentos teóricos, que possam sustentar e oferecer orientações para a 

formulação de problemas e caminhos para a busca de soluções.  

Barros, (2002, p. 39) afirma que pesquisa tem por finalidade conduzir um 

trabalho de maneira a facilitar e disponibilizar dados aos diferentes investigadores da 

área de conhecimento, ou seja, àqueles que buscam identificar certos dados com 

relação a sua área de interesse. 

 A seleção da documentação bibliográfica deve ser criteriosa para permitir 

conhecer o estado alcançado pelo assunto-tema. Quando bem conduzida, a 

pesquisa em obras de referência abrevia o tempo dedicado ao levantamento 

bibliográfico, oferecendo maior qualidade e rigor ao trabalho. A seleção das 

referências é orientada por leitura de reconhecimento onde pode ser observado o 

resumo do artigo publicado ou o “abstract” ,  assim a leitura reflexiva e crítica dos 

textos e referências escolhidas dará condições para a construção teórica do trabalho. 

 Conforme afirma Castro (1978, p. 72), a revisão bibliográfica é uma seção de 

um trabalho científico, e não o próprio trabalho. A produção do conhecimento é um 

esforço de análise e síntese, entender o proposto e desenvolver de maneira original 

uma classificação dos artigos selecionados. 

 

2.3 CONSTRUÇÃO DO QUADRO TEÓRICO 

  

Para Luna (1997), a revisão de literatura em um trabalho de pesquisa pode 

ser realizada através da revisão teórica onde sugere que seja inserido o problema 

de pesquisa dentro de um quadro de referência teórica para explicá-lo. Geralmente 

acontece quando o problema em estudo é gerado por uma teoria, ou quando não é 

gerado ou explicado por uma teoria particular, mas por várias. 

Diante  do seu grande crescimento, com o decorrer dos anos, a pesquisa de 

contabilidade  passou a receber muita importância, tanto por parte de acadêmicos 

como de profissionais de um modo geral.  Verifica-se, atualmente, que diferentes 

classificações de pesquisa têm sido adotadas pelos diversos autores desse campo. 
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Para alguns, a pesquisa possui poucas classificações;  para outros constitui algo 

mais complexo e extenso. No Quadro 3, após o estudo das linhas de pesquisa dos 

autores, apresentam-se algumas das classificações utilizadas. 

 De acordo com Raupp (2004, p. 78) “a falta de uniformidade nas tipologias 

estabelecidas pelos autores dificulta a escolha do estudante ao elaborar o tópico do 

trabalho que aborde a metodologia da pesquisa”. 
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Quadro 2: Classificações dos tipos de pesquisas e seus autores 

Fonte: Elaborado pela autora 

Classificação Sub-classificação Autor
Bardin (1977)
Chizzotti (1991)
Andrade (2002)
Cervo e Bervian (1983)
Gil (1999)
Lakatos (1991)
Santos (1999)
Vergara (1997)
Churchill (1987)
Selltiz et a l. (1959)
Andrade (2002)
Cervo e Bervian (1983)
Churchill (1987)
Rudio (2002)
Triviños (1987)
Vergara (1997)
Andrade (2002)
Gil (1999)
Salomon (2001)
Santos (1999)
Vergara (1997)

Bruyne et al. (1977)
Gil (1999)
Santos (1999)
Vergara (1997)
Andrade (2002)
Bruyne et al. (1977)
Cervo e Bervian (1983)
Gil (1999)
Kerlinger (1973)
Santos (1999)
Triviños (1987)
Vergara (1997)
Andrade (2002)
Triviños (1987)
Vergara (1997)
Gil (1999)
Kerlinger (1973)
Vergara (1997)
Andrade (2002)
Festinger e Ka tz (1959)
Santos (1999)
Vergara (1997)
Andrade (2002)
Santos (1999)
Vergara (1997)
Kerlinger (1973)
Santos (1999)

Demo (1985) 
Vergara (1197)
Demo (1985)
Santos e Filho (1988)

Causal (relações causais)

Análise de Conteúdo 

Documental

Bibliográfica

Descritiva

Empiríca

Teórico

Ex-post facto

Metodológica

Método quantitativo

Estudo de caso

Exploratoria 

Método qualitativo

Experimental

Levantamentos Amostrais

Santos (1999)

Demo (1985)

Pequisa de Campo

Experimentos em laboratório
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É possível, assim, observar algumas semelhanças quanto às tipologias 

apresentadas pelos diversos autores. Desse modo, diferentes classificações podem 

ser obtidas empregando-se diferentes variáveis em casos onde o trabalho exija tal 

classificação. 

Não se discutirá, nesta pesquisa, cada uma dessas classificações. Serão 

focalizados apenas os tipos de pesquisas que melhor se enquadram na análise do 

conteúdo dos abstracts dos artigos que estão divididos em duas etapas a saber: 

Na primeira etapa da análise, quanto a classificação da metodologia adotada 

pelos autores dos artigos, baseou-se no artigo – Quantificando as Fraudes 

Contábeis sob duas óticas: Journais Econmicos versus Periódicos Acadêmicos no 

período de 2000 a 2004, na qual Borba e Dal-Ri Murcia (2005) fizeram a seguinte 

classificação: empirícos; teóricos e estudos de caso. Entretanto opta-se pela 

utilização da palavra “teórico” para compor o método teórico-empírico, e não 

somente empírico, pois para  Florentino (2005) a análise “teórico-empírico, é aquela 

na qual as concepções e práticas de pesquisas identificadas são confrontadas com 

determinadas categorias teóricas diretamente ligadas ao objeto da pesquisa”.  

A pesquisa empírica é aquela cujo tratamento da "face empírica e factual da 

realidade; produz e analisa dados, procedendo sempre pela via do controle empírico 

e factual" (Demo, 1995, p. 21). A valorização desse tipo de pesquisa é pela 

"possibilidade que oferece de maior concretude às argumentações, por mais tênue 

que possa ser a base factual. O significado dos dados empíricos depende do 

referencial teórico, mas estes dados agregam impacto pertinente, sobretudo no 

sentido de facilitarem a aproximação prática" (Demo, 1995, p. 37). 

Já a pesquisa teórica, é a pesquisa "dedicada a reconstruir teoria, conceitos, 

idéias, ideologias, polêmicas, tendo em vista, em termos imediatos, aprimorar 

fundamentos teóricos" (Demo, 1995, p. 20).    

Na segunda etapa do processo da análise quanto aos critérios de 

metodologia adotados pelos autores dos artigos, optou-se por utilizar a seguinte 

classificação: exploratória, descritiva e explicativa, pois de acordo com Gil (2002, p. 

44-46) os estudos podem ser divididos nestes três grupos, de acordo com sua 

concepção:  

a) pesquisas exploratórias: têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e idéias, com vistas na formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores... Pesquisas exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de 
proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato;  
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b) pesquisas descritivas: têm como objetivo primordial a descrição das 
características de determinada população ou fenômeno ou o 
estabelecimento de relações entre variáveis... Algumas pesquisas 
descritivas vão além da simples identificação da existência de relações 
entre variáveis, pretendendo determinar a natureza desta relação. Nesse 
caso tem-se uma pesquisa descritiva que se aproxima da explicativa. Por 
outro lado, há pesquisas que, embora definidas como descritivas, a partir 
de seus objetivos, acabam servindo mais para proporcionar uma visão do 
problema, o que as aproxima das pesquisas exploratórias;  

c) pesquisas explicativas: têm como preocupação central identificar os 
fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos 
fenômenos. Este é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento 
da realidade, porque explica a razão, o porquê das coisas. Por isso 
mesmo é o tipo mais complexo e delicado. 

 

De acordo com Santos e Filho (1988, p. 101), “o pesquisador pode ter como 

objetivo maior desenvolver novas teorias, criar novos modelos teóricos ou 

estabelecer novas hipóteses de trabalho nos vários campos do saber humano (...)”. 

Por isto, optou-se por estas classificações metodológicas, de maneira a facilitar a 

análise e descrição dos resultados.  

 

2.4 PESQUISAS ANTERIORES 

 

 Com o aumento crescente do número de artigos publicados em diversas 

revistas nacionais e internacionais, sentiu-se a necessidade de um mapeamento da 

qualidade dos trabalhos publicados e a conseqüente disseminação deste conteúdo, 

com isto, diversos autores brasileiros e internacionais têm feito pesquisas, 

principalmente no que diz respeito às publicações na área contábil, sendo assim, há 

a necessidade de expor alguns dos trabalhos já publicados, pelos quais a presente 

pesquisa se inspirou para o desenvolvimento deste. 

 Diversos autores brasileiros, vêm se destacando quanto a publicação de 

artigos que abordam temas relacionados à educação, ensino e pesquisa na área 

contábil 

 Watson et al (2003, p. 267-325) em seu artigo sobre Accounting Education 

Literature Revew (2000 – 2002), analisaram 216 artigos de 4 revistas de educação 

contábil mundial num período de três anos,  classificando-os em: descritivos e 

empíricos. Dentro da classificação dos artigos empíricos, 53 artigos foram 

classificados como estudos de caso e analisados separadamente. 
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Riccio, (1999, p. 3) destacou em seu artigo sobre análise dos traços de 

tendência de uma amostra das revistas científicas da área de contabilidade 

publicadas na língua inglesa e a utilização dos abstracts para a classificação dos 

dados, sendo assim, a análise dos artigos em questão seguiu esta mesma  

metodologia,  delimitou-se à interpretação dos abstracts.   

 Diversos critérios para a classificação temática dos artigos foram levados em 

consideração, como, por exemplo, a classificação utilizada por Riccio (2000, p. 4). 

Callado (2005, p. 12) em seu trabalho de análise do perfil de artigos de custos 

no agronegócio publicados nos anais dos Congressos Brasileiros de Custos, 

identificou a publicação por pesquisador, identificando desta forma a quantidade de 

autores por artigo. Nesta pesquisa, busca-se de forma simplificada definir qual o 

grau de parceria utilizadas nestas revistas para a publicação  de tais artigos. 

Zeff (1996), num dos principais e mais citados trabalhos investigou o 

surgimento de novas publicações e identificou um total de 77 periódicos científicos 

de contabilidade de língua inglesa. 

Para ZEFF (1996, p. 160), “Na análise da contribuição de um artigo para a 

comunidade científica e para o avanço da ciência, são muito prestigiados nesse país 

os periódicos que previlegiam a originalidade e a atualidade dos temas abordados”. 

Para a avaliação de artigos científicos , Hoppen et al (1997) “detalharam os 

citados elementos: estratégia de pesquisa, questão de pesquisa, desenho de 

pesquisa, instrumentos de medida e coleta de dados, validade do construto, análise 

dos dados, apresentação dos resultados e estilo do artigo”. No presente trabalho, os 

critérios definidos acima, foram sintetizados para facilitar a análise dos artigos, 

através da utilização de métodos distintos. 

Hopen (1998, p. 151-177) apresentou uma avaliação do estado da arte de 

conhecimento de sistema de informação no Brasil, a partir da análise de 163 artigos 

publicados entre 1990 e 1997, em revistas científicas de administração, utilizou como 

método a análise do uso da metodologia de pesquisa utilizadas em revistas 

empíricas e também avaliou a qualidade do conteúdo destes artigos. Definiu a 

seguinte metodologia quanto a natureza do estudo:  exploratória e descritiva, e 

quanto a metodologia empregada utilizou: a pesquisa Survey, pesquisa empírica e 

estudo de caso.  

Oliveira (2002, p. 68-86), analisou as características dos periódicos brasileiros 

de contabilidade nos artigos publicados entre 1990 e 1999, verificando quais os 
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principais temas abordados nestas revistas e quais os temas emergentes com 

carência de pesquisas. 

Watson, Apostolou, Hassel e Vebber ( 2003, p. 267-325) fez a revisão de 216 

artigos entre o período de 2000 e 2002, nas principais revistas de educação 

científica contábil, verificou em sua pesquisa se os artigos eram descritivos ou 

empíricos, verificando a qualidade dos artigos, os temas emergentes e apontando 

algumas sugestões de pesquisas futuras. 

Moriki e Matins (2002), desenvolveram uma pesquisa de caráter 

epistemológico da produção científica dos programos de pós-graduação em 

contabilidade e controladoria da FEA/USP e da FEA/PUC-SP, com a finalidade de 

levantar e analisar as referências bibliográficas das dissertações defendidas no 

período de 2000. 

Cardoso, (2003) analisou 32 artigos traçando um perfil da pesquisa em custos 

no âmbito do ENANPAD, específicos da área de custos , verificou os temas 

abordados, os métodos de pesquisa adotados, os segmentos da área de custos 

estudados, a filiação acadêmica dos autores e o tipo de bibliografia consultada. 

Theóphilo e Iudícibus (2005) desenvolveram uma crítica de natureza 

epistemológica com foco na produção científica em contabilidade no Brasil, analisou 

238 trabalhos publicados no período de 1994 a 2003 , para a realização da pesquisa 

foi utilizada a técnica da análise de conteúdo com o objetivo de verificar a qualidade 

dos artigos através da verificação da metodologia de pesquisa utilizada.  

Borba e Frezatti (2000), realizaram um estudo sobre uma amostra de revistas 

científicas da área de contabilidade publicadas em língua inglesa, com o objetivo de 

fazer com que os cientistas da área contábil publiquem suas pesquisas em revistas 

internacionais, nesta pesquisa foram analisadas freqüência de publicação, utilização 

dos métodos quantitativos e qualitativos e os tipos de enfoques (empíricos, teóricos, 

teórico-empíricos) e também as áreas predominantes (Contabilidade Gerencial e 

Custos, Auditoria, Contabilidade Geral, Contabilidade Internacional, Fiscal, 

Educação, Tecnologia e Sistemas e, Ética). 

Callado e Almeida (2005) verificaram o perfil dos artigos sobre custos no 

agronegócio publicados nos anais do Congresso Brasileiro de Custos, analisaram 58 

artigos entre 1994 e 2003,  classificando-os quanto à área temática, às instituições 

por eles representados, à localização geográfica destas, os métodos de coleta de 
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dados utilizados, os segmentos econômicos pesquisados e a classificação da 

bibliografia, revelando a evolução qualitativa e quantitativa de cada um deles. 

Howard e Nikolai (1983) estabeleceram um ranking para os periódicos 

acadêmicos de contabilidade publicados pelas universidades americanas.  

Hull e Wright (1990) realizaram uma pesquisa baseada no estudo de Howard 

e Nikolai (1983) e utilizaram a percepção dos professores de contabilidade das 

universidades americanas como critério para um rankeamento dos periódicos.  

Lukka e Kasanen (1996) analisaram os artigos publicados em 6 dos principais 

periódicos acadêmicos de contabilidade no intuito de verificar a amplitude destas 

publicações.  

Tahai e Rigbsy (1998) realizaram uma pesquisa em 48 periódicos acadêmicos 

de contabilidade, para investigar a durabilidade da pesquisa em contabilidade 

através da análise de citações.  

Filho (2006) fez um estudo bibliométrico, a cerca dos padrões de autores em 

periódicos e congressos na área de contabilidade no Brasil. Neste estudo, foram 

abordados os seguintes tópicos: perfil da quantidade de autores por artigos; gênero 

dos autores; freqüência de publicações das instituições; autores que mais publicam  

entre outras. 

Borba e Dal-Ri Murcia, (2006) buscaram conhecer algumas das 

características dos principais programas de doutorado em contabilidade dos Estados 

Unidos e levantar informações sobre o ensino e a pesquisa acadêmica nas 

Universidades Americanas.  

Leal et al (2003) analisaram, sob o ponto de vista bibliométrico, 551 artigos na 

área de finanças publicados entre 1974 e 2001 em periódicos brasileiros de 

administração e economia, este evidenciou que a maioria dos artigos publicados são 

de produção individual. 

Borba e Dal-Ri Murcia, (2006) , desenvolveram um estudo preliminar sobre as 

revistas acadêmicas de língua inglesa no portal de periódicos da CAPES utilizando a 

análise de conteúdo do corpo editorial dos periódicos em uma amostra de 49 

periódicos.    
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Neste trabalho optou-se em adotar o modelo proposto por Raupp (2004, p. 

79),  no qual o delineamento da pesquisa é classificado de acordo com a tipologia 

adotada. As pesquisas foram agrupadas em três categorias: quanto aos objetivos; 

quanto aos procedimentos; e  quanto à abordagem do problema.  

Quanto aos objetivos, será utilizada a pesquisa exploratória e a análise de 

conteúdo. A pesquisa exploratória faz com que o pesquisador adquira uma maior 

familiaridade com o tema em estudo, normalmente esta metodologia é adotada em 

casos nos quais é necessário definir o problema com maior precisão e identificar 

características exclusivas e essências ou obter dados adicionais antes que se possa 

desenvolver uma abordagem. A pesquisa exploratória procura explorar um problema 

ou uma situação para prover critérios e compreensão (BARROS & LEHFELD, 1990). 

Segundo Boone e Kurtz (1998) ela simplesmente é utilizada para descobrir a causa 

de um problema.   

Já a análise de conteúdo pode ser entendida como “um método de tratamento 

e análise de informações, colhidas por meio de técnicas de coleta de dados, 

evidenciadas em um documento. A técnica se aplica à análise de textos escritos ou 

de qualquer comunicação (oral, visual, gestual) reduzida a um texto ou documento” 

(CHIZZOTTI, 1991, p.98). Apesar dessa definição, Bardin (1977, p.31) ressalta a 

dificuldade de se compreender a análise de conteúdo  como um método uniforme, 

alertando para o fato de que trata-se, antes, de “um conjunto de técnicas de análise 

das comunicações”. Por isso, complementa, deve-se entender a análise categorial 

não como um instrumento, mas “um leque de apetrechos; ou, com maior rigor, será 

um único instrumento, mas marcado por uma grande disparidade de formas e 

adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as comunicações”. Por essa razão, 

adotamos um dos procedimentos específicos desse “conjunto de apetrechos”, a 

análise categorial.  

Quanto aos procedimentos, a pesquisa será bibliográfica, que de acordo com 

Cervo e Bervian (1983, p. 55), é aquela que “explica um problema a partir de 

referenciais teóricos”. Já Lakatos e Marconi (1991, p. 57) afirmam que “trata-se de 

um levantamento de toda bibliografia já publicada e que tenha relação com o tema 
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de estudo”, ainda segundo Lakatos (1991, p.  183) “abrange toda a bibliografia 

tornada pública em relação ao tema estudado, desde publicações avulsas, boletins, 

jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, etc”. 

De acordo com Gil, (1999 p. 65) , a principal vantagem da pesquisa bibliográfica 

está “no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. 

No que se refere à abordagem do problema, Raupp (2004, p.  93), 

apresentam as pesquisas  do tipo qualitativa e quantitativa. Os mesmos autores 

descrevem que na pesquisa qualitativa ocorrem análises mais profundas em relação 

ao fenômeno estudado e a abordagem qualitativa visa destacar características por 

meio de um estudo quantitativo e pode ser uma forma adequada para conhecer a 

natureza de um fenômeno social.  

Ainda de acordo com o que afirmam Raupp (2004, p. 93),  a pesquisa 

quantitativa “caracteriza-se pelo emprego de instrumentos estatísticos, tanto na 

coleta quanto no tratamento dos dados”. Bardin, (1977, p. 114) também afirma que 

“a abordagem quantitativa abtém dados através de métodos estatísticos”, afirma 

ainda, “[...] que este método é mais exato, visto que a informação é bem mais 

controlada”. Para a realização do trabalho, a pesquisa quantitativa é mais indicada, 

pois será necessária a apresentação dos dados através de gráficos utilizando 

também instrumentos estatísticos, desde a coleta até a análise e o tratamento dos 

dados.  

 

3.2  SELEÇÃO DOS ARTIGOS 

 

Inicialmente,  a definição do universo da pesquisa englobou 40 mais 

importantes e referenciadas revistas publicadas em língua inglesa na área de 

educação contábil que foram as seguintes:  

 

� Abacus 

� Accounting and Finance 

� Accounting Forum 

� Accounting Historians Journal 

� Accounting History 

� Accounting Horizons 
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� Accounting Review (The) 

� Accounting, Auditing and Accountability Journal 

� Accounting, Organization and Society 

� Auditing : A journal of Practice and Theory 

� Behavioral Research in Accounting 

� British Accounting Review 

� Canadian Accounting Perspectives 

� Contemporary Accounting Research 

� Critical Perspectives on Accounting 

� Internal Auditing 

� International Journal of Accounting (The) 

� International Journal of Accounting Inf. Systems 

� International Journal of Digital Acc. Research 

� International Journal of Government Auditing 

� International Journal of Intelligent Sis. In Acc, Fin. Mgt 

� Issues in Accounting Education 

� Journal of Accounting and Economics 

� Journal of Accounting Education 

� Journal of Accounting Literature 

� Journal of Accounting and Public Policy 

� Journal of Accounting Research 

� Journal of Accounting, Auditing and Finance 

� Journal of Business Finance and Accounting 

� Journal of International Accounting Research 

� Journal of International Accounting, Auditing and Tax. 

� Journal of International Financial Management and Acc. 

� Journal of Management Accounting Research 

� Journal of Public Budgeting, Accounting and Fin. Mgt. 

� Management Accounting Quarterly 

� Management Accounting Research 

� Managerial Auditing Journal 

� Review of Accounting and Finance 

� Review of Accounting Studies 

� Review of Quantitative Finance and Accounting 
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Embora diversas revistas de contabilidade sejam publicadas em língua 

inglesa, optou-se por analisar as revistas Issues in Accounting Education e Journal 

of Accounting Education, exclusivamente por trazerem no nome a palavra 

“Education”  e por tratar-se das duas únicas revistas de educação contábil 

disponíveis no Portal CAPES. 

 

3.2.1 Coleta dos dados – através do distribuidor eletrônico 

 

Para a realização da pesquisa, foram coletados de forma integral os artigos 

das revistas Issues in Accounting Education e Journal of Accounting Education 

através da utilização do Portal de Periódicos de Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível superior – CAPES através do acesso restrito ao IP/UFSC da 

Universidade Federal de Santa Catarina, no período compreendido entre outubro de 

2005 e fevereiro de 2006.   

A distribuição destas duas revistas são realizadas através de um distribuidor 

ou provedor, para a visualização do periódico Issues in Accounting Education foi 

utilizado o provedor ProQuest Informantion and Alearning Company, e para a 

visualização da Journal of Accounting Education foi utilizado o provedor Science 

Direct, todos dentro do portal CAPES. 

 

3.2.2 Análise de conteúdo – descrição da coleta 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, faz-se necessária a especificação dos 

procedimentos adotados  para se chegar à análise de conteúdo dos artigos e o 

porquê da utilização deste tipo de metodologia na confecção da pesquisa. 

 Optou-se pela análise de conteúdo, com base na qual Bardin (1977, p. 34) a 

define como:  

  

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das 
mensagens, indicadores quantitativos ou não, que permitem a inferência 
de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) das mensagens. 
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O autor afirma ainda que a análise de conteúdo “é a manipulação de mensagens  

(conteúdo e expressão desse conteúdo) para evidenciar os indicadores que 

permitem inferir sobre uma realidade que não a da mensagem”. 

De acordo com Franco (2003, p. 13) “o ponto de partida da análise  de 

conteúdo é a mensagem , seja ela verbal (oral ou escrita), gestual, silenciosa, 

figurativa, documental ou diretamente provocada”, afirma ainda que “é indispensável 

considerar que a relação que vincula a emissão das mensagens (que podem ser 

uma palavra, um texto um enunciado ou até mesmo um discurso) estão, 

necessariamente, vinculadas às condições contextuais de seus produtores.  

Este trabalho propõe uma análise dos artigos de forma detalhada e criteriosa, 

para tal, por isto optou-se pela análise de conteúdo por  tratar-se de um instrumento 

da análise das comunicações. 

 

3.2.2.1 Organização da análise 

 

 Para Bardin (1977, p. 95) a organização da análise de conteúdo pode ser 

composta por três pólos cronológicos: 

 

1 – a pré-análise; 

2 – a exploração do material; 

3 – o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

 

O mesmo autor, explica cada um dos pólos cronológicos da seguinte forma:   

� a pré-análise consiste na escolha dos documentos a serem utilizados nas 

formulações das hipóteses e objetivos e a elaboração de indicadores que 

auxiliem na interpretação dos resultados finais, é a fase da organização 

propriamente dita;  

� já a exploração do material,  consiste na utilização do material já escolhido na 

pré-análise, é a fase mais trabalhosa dos pólos, pois é nesta fase que são 

definidos codificações, enumerações e regras para a classificação do material 

abordado;  

� já na fase do tratamento dos resultados obtidos, a inferência e a interpretação 

são utilizados os métodos estatísticos que podem ser expostos por planilhas e 

gráficos de maneira a facilitar a visualização dos resultados. 
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   Desenvolvimento de uma análise – Análise de conteúdo 

                 
           Pré-análise   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

                                              Exploração do Material 

 

                      
 
 

          Tratamento dos resultados e 
                          Interpretações 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Quadro 3: Modelo de desenvolvimento de uma análise. 
Adaptação do modelo proposto por Bardin (1977, p. 102). 

Leitura flutuante 

Formulação das 

hipóteses 

 

Dimensões e direções 

de análise 

Escolha de 

documentos 

 

Referenciação dos 

índices 

 

Constituição do 

Corpus 

 

Elaboração dos 

indicadores 

 

Regras de recorte, 

categorização e 

codificação 

 

Teste das técnicas 

Preparação do 

material 

Administração das 

técnicas sobre o 

Corpus 

Operações estatísticas 

Síntese e seleção dos 

resultados 

 

Inferências 

 

Provas de 

validação 

 

Utilização dos 

resultados com 

fins teóricos 

 

Outras 

orientações pra 

novas análises 

 

Interpretação 
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Para Bardin, (1977, p. 104), a unidade de registro “é uma unidade de 

significação a codificar e corresponde ao segmento de conteúdo a considerar como 

unidade de base, visando a categorização e a contagem frequencial”, assim, sendo o 

presente trabalho adotou a orientação do autor quanto ao desenvolvimento da 

análise de conteúdo.   

Para a execução da análise, a seqüência da formulação dos objetivos e os 

procedimentos adotados, utilizou-se como base o modelo proposto por Bardin, 

(1977, p. 103), conforme abaixo: 

 

� na pré-análise: 

� Escolha das revistas; 

- Issues in Accounting education e Journal of accounting education 

 

� Escolha dos artigos; 

- 221 artigos compreendidos no período de 2000 a 2004. 

 

� Formulação dos objetivos; 

- com base nas pesquisas efetuadas por Riccio e Sakata (2005) em um 

estudo que analisa a distribuição, as características e a evolução dos textos 

acadêmicos de contabilidade produzidos em Universidades Brasileira entre 1962 e 

1999, dividiram o eixo temático do trabalho em 19 clusters. Já Borba e Frezatti 

(2005), em uma análise dos traços de tendências de uma amostra das revistas 

cientificas da área contábil publicadas em inglês, dividiram estas classificação em 8 

Clusters.  
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Riccio e Sakata (2005) Borba e Frezatti (2000)
1. Contabilidade  e mercados de capital; 1. Contabilidade  gerencial e custos;
2. Pesquisa e educação na contabilidade ; 2. Auditoria;
3. Contabilidade  para tipos específicos de 
atividades;

3. Contabilidade  geral;

4. Contabilidade  para tipos específicos de 
organizações;

4. Contabilidade  internacional;

5. Contabilidade para uma fase específicos de 
atividade empresarial;

5. Fiscal;

6. História da contabilidade ; 6. Educação;
7. Sistema de Informações contábeis; 7. Tecnologia e sistemas;
8. Teoria da contabilidade ; 8. Ética.
9. Contabilidade  de custos;
10. Contabilidade  analítica – econômica;
11. Contabilidade  financeira;
12. Administração financeira;
13. Auditoria interna;
14. Contabilidade  internacional;
15. Contabilidade  gerencial;
16. Aspectos organizacionais e comportamentais 
na Contabilidade 
17. Contabilidade  pública;
18. Contabilidade  social e ambiental;
19. Contabilidade  tributária.

Classificação Temática - Clusters
1. Auditoria;
2. Fraude e ética;
3. Contabilidade  internacional e harmonização 
das normas contábeis;

4. Contabilidade  de Entidades de 3º Setor;

5. Contabilidade  ambiental;

6. Contabilidade  pública;

7. Contabilidade  tributária;

8. Metodologia de ensino;

9. Contabilidade  e mercado de capitais; 

10. Contabilidade  gerencial e de custos.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  Quadro 4: Classificação temática de acordo com Riccio e Sakata (2005) 
                                      e  Borba e Fezatti (2000). 
                                  Fonte: elaborado pela autora 

 

Diversos tipos de critérios foram considerados neste tópico, respeitando os 

mesmos adotados pela AAA. Sendo assim optou-se por um ajuste excluindo alguns 

tópicos expostos por Riccio e Sakata (2005) e adicionando outros aos de Borba e 

Frezatti (2000), abaixo verifica-se uma classificação em 10 clusters: 

 

 

             

 

 

 

 

   

 
     Quadro 5: Classificação Temática adotada 

                                  Fonte: elaborado pela autora 
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Indicadores Pesquisas já realizadas
Borba e Dal-Ri Murcia (2005)

Callado (2005)

Filho (2006)
Borba e Dal-Ri Murcia (2005)

Borba e Frezatti (2000)

Cardoso et al (2004)

Callado (2005)

Oliveira (2002)

Borba e Frezatti (2000)

Filho (2006)
•      Freqüência quanto ao gênero -
(masculino e feminino)

Filho (2006)

Borba e Frezatti (2000)

Theóphilo e Iudicíbus (2005)

Hoppen (1998)

Watson at al (2003)

Cardoso et al (2004)

Filho (2006)

•    Quantidade de autores por artigo

•      Metodologia de pesquisa utilizada nos
artigos

•    Quantidade de autores por artigo

•      Freqüência de publicação das
universidades

•      País de origem das Universidades dos
autores

� Elaboração dos indicadores: 

 

Este tópico foi baseado em diversos trabalhos que apontaram para as 

mesmas características ou semelhantes conforme Quadro 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Quadro 6 : Pesquisas já realizadas - Indicadores das características dos artigos 
                                  Fonte: elaborado pela autora 

 

 Os indicadores para a análise dos artigos seguiram algumas das 

características de pesquisas contidas no Quadro 6. Portanto, a análise destas 

características foram analisadas separadamente e os resultados da pesquisas 

estão contidas no Capítulo 5. 

 

� Constituição do corpus;  Bardin (1977, p. 104),  define corpus como sendo um 

conjunto de documentos submetidos aos procedimentos analíticos; 

- o corpus refere-se aos abstracts dos artigos, neste caso. 

 

� Preparação do material; 

- os dados foram planilhados de maneira estruturada em um banco de dados 

em planilha excel, tendo como bases, os anos de publicação, os volumes e as 

edições de cada periódico. 
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� na exploração do material: 

� Administração das técnicas sobre o corpus; 

- utilização de planilhas excel de forma ordenada e separada por revista; 

� Operações estatísticas; 

- utilização dos filtros, gráficos e tabelas; 

� Provas de validação; 

- verificação da quantidade de artigos, de autores e de universidades. 

 

� no tratamento dos resultados: 

� Inferência; 

- palavra-chave; 

� Interpretação; 

- através da leitura do abstract; 

� Utilização dos resultados de análises com fins teóricos. 

- confecção de tabelas e gráficos; 
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IAE % IAE % IAE % IAE % IAE % Qtde %
Auditoria 4        15,38% 1        4,55% 3        12,50% 6        18,52% 2        7,15% 16      11,90%
Fraudes e Ética -         -           -         -           1        4,17% 1        3,70% 5        17,86% 7        5,56%
Cont. Intern e Harmonização -         -           -         -           -         -           -         -           -         -           -         -             
Cont. Entidades de 3º setor -         -           -         -           -         -           -         -           -         -           -         -             
Cont. Social e Ambiental 2        7,69% -         -           -         -           -         -           -         -           2        1,59%
Cont. Pública -         -           -         -           -         -           -         -           -         -           -         -             
Cont. Tributária 1        3,85% 2        9,09% -         -           -         -           1        3,57% 4        3,17%
Metodologia de Ensino 6        23,08% 9        40,91% 8        33,33% 10      37,04% 9        32,14% 42      32,54%
Cont. e Mercado de Capitais -         -           -         -           -         -           -         -           -         -           -         -             
Cont. Gerencial e de Custos 13      50,00% 10      45,45% 12      50,00% 10      40,74% 11      39,28% 56      45,24%
Total: 26      20,47% 22      17,32% 24      18,90% 27      21,26% 28      22,05% 127    100,00%

Classificação Temática
2000 2001 2002 2003 2004 Total 

Revistas Artigos Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas Revistas
IAE 4 24 4 15 4 19 4 19 4 17 20 94
JAED 4 26 4 22 4 24 4 27 4 28 20 127
Total: 8 50 8 37 8 43 8 46 8 45 40 221

2004 TotalRevistas 
Analisadas

2000 2001 2002 2003

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 DESCRIÇÃO DOS DADOS 

 

As informações expostas neste capítulo foram extraídas das publicações das 

revistas Issues in Accounting Education e Journal of Accounting Education, no 

período compreendido entre 2000 e 2004 conforme dados expostos na tabela 1 a 

seguir: 

 

Tabela 1: Quantidade de revistas e artigos revisados – IAE e JAED 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

4.1.1 Classificação  

 

Diversos critérios para a classificação temática dos artigos foram levados em 

consideração, como, por exemplo, a classificação utilizada por Riccio , (2000, p. 4). 

Esta classificação foi criada para limitar a pesquisa e parametrizar de forma sintética 

os artigos publicados entre o  período de 2000 a 2004 pelas revistas IAE e JAED  

As Tabelas 2 e 3 demonstram o total de artigos publicados e analisados pelas 

revistas IAE e JAED de acordo com cada cluster definido. 

 

Tabela 2 Classificação temática - clusters da revista – IAE 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Fonte: elaborado pela autora 
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JAED % JAED % JAED % JAED % JAED % Qtde %
Auditoria 1        4,17% 1        6,67% 1        5,26% 1        5,26% -         -           4        4,26%
Fraudes e Ética 1        4,17% -         -           -         -           1        5,26% -         -           2        2,13%
Cont. Intern e Harmonização -         -           2        13,33% -         -           -         -           -         -           2        2,13%
Cont. Entidades de 3º setor -         -           1        6,67% -         -           -         -           -         -           1        1,06%
Cont. Social e Ambiental -         -           -         -           -         -           -         -           -         -           -         -             
Cont. Pública -         -           -         -           1        5,26% -         -           -         -           1        1,06%
Cont. Tributária -         -           1        6,67% -         -           -         -           -         -           1        1,06%
Metodologia de Ensino 10      41,67% 7        46,67% 14      73,68% 10      52,63% 11      64,71% 52      55,32%
Cont. e Mercado de Capitais 1        4,17% -         -           1        5,26% -         -           1        5,88% 3        3,19%
Cont. Gerencial e de Custos 11      45,83% 3        20,00% 2        10,53% 7        36,84% 5        29,41% 28      29,79%
Total: 24      25,53% 15      15,96% 19      20,21% 19      20,21% 17      18,09% 94      100,00%

Classificação Temática
2000 2001 Total 2003 20042002

Na análise de um total de 127 artigos publicados na revista IAE, 57 (45,24%) 

artigos referem-se à contabilidade gerencial e de custos, nesta classificação verifica-

se que a média de artigos publicados por ano manteve-se constante e que o grau de 

importância dado a esta área tem sido bastante expressiva no meio acadêmico, já 

com relação à metodologia de ensino 41 (32,54%) dos artigos referem-se a este 

tema, embora no período de 2001, este percentual aumentou para 40,91% do total 

dos artigos publicados neste ano.  

Tópicos como contabilidade ambiental e contabilidade tributária, possuem 

algo em torno de 2,5%, já de acordo com a contabilidade internacional e 

harmonização das normas contábeis, contabilidade das entidades de 3º setor, 

contabilidade pública e contabilidade de mercado de capitais, não foi verifcado 

nenhuma ocorrência. 

 

Tabela 3 Classificação temática da revista – JAED 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

De acordo com a análise de um total de 94 artigos publicados pela revista      

JAED, 52 (55,32%) estão relacionados com a metodologia de ensino, sofrendo 

diversas flutuações no período analisado. Com relação à contabilidade gerencial, 28 

(29,79%) artigos abordam este assunto, expressivos aumentos ocorreram nos anos 

de 2002 com 73,68% e em 2004 com 64,71% do total dos artigos publicados neste 

período.   

Temas como auditoria, fraudes e ética foram abordados durante o período, 

porém não ultrapassaram 5%, também ficou evidenciado que assuntos relacionados 

com a contabilidade internacional, ambiental,  tributária, mercados de capitais e 

entidades de 3º setor possuem algo em torno de 2%.  
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Qtde de autores 
por artigo

2000 2001 2002 2003 2004
Qtde de 
artigos

%

1 8 5 8 7 8 36 28,35%
2 10 8 9 9 13 49 38,58%
3 6 9 4 10 7 36 28,35%
4 2 - 3 - - 5 3,94%
5 - - - - - - -
6 - - - 1 - 1 0,79%

Total: 26 22 24 27 28 127 100,00%

Qtde de autores 
por artigo

2000 2001 2002 2003 2004
Qtde de 
artigos

%

1 5 6 3 4 5 23 24,47%
2 7 5 11 10 9 42 44,68%
3 10 3 3 2 3 21 22,34%
4 1 1 1 3 - 6 6,38%
5 1 - 1 - - 2 2,13%
6 - - - - - - -            

Total: 24 15 19 19 17 94 100,00%

Em uma análise comparativa quanto aos dados demonstrados nas Tabelas 2 

e 3 constata-se que em ambas as revistas, os temas de maior abordagem foram:  

Contabilidade gerencial e custos e metodologia de ensino. 

  

4.1.2 Número de autores por artigo 

 

Neste item, busca-se de forma simplificada definir qual o grau de parceria 

utilizada nas revistas IAE e JAED para a publicação  de tais artigos. 

 

                               Tabela 4 Autores por artigo – IAE 

 

 

 

 

 
                                  

                      Fonte: elaborado pela autora 
 

Conforme apresentado na Tabela 4, destacam-se os artigos produzidos por 

dois ou três autores, totalizando 85 (66,93%) artigos.  

 Os dados acima refletem características de parceria na publicação 

destes artigos, porém a produção de trabalhos de forma individual é expressiva 

representado 35 (27,56%). Formas de parceria com quatro ou mais autores são 

pouco utilizadas, representando  apenas 6 (4,72%) artigos. 

 

                              Tabela 5 Autores por artigo – JAED 

 

 

 

 

 

                      Fonte: elaborado pela autora 

 

Do total de artigos publicados na revista JAED conforme apresentado acima, 

destaca-se aqueles produzidos por dois ou três autores totalizando 65 (69,15%) 
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Homem % Mulher %
2000 39 72,22% 15 27,78% 54
2001 32 66,67% 16 33,33% 48
2002 39 78,00% 11 22,00% 50
2003 45 75,00% 15 25,00% 60
2004 36 64,29% 20 35,71% 56
Total: 191 71,27% 77 28,73% 268

Sexo
TotalAno

Homem % Mulher %
2000 31 53,45% 27 46,55% 58
2001 12 41,38% 17 58,62% 29
2002 24 55,81% 19 44,19% 43
2003 27 64,29% 15 35,71% 42
2004 21 65,63% 11 34,38% 32
Total: 115 56,37% 89 43,63% 204

Ano
Sexo

Total

artigos de 94 artigos publicados na revista. As características na publicação 

individual destes artigos foram expressivos representado 23 (24,47%) do total dos 

artigos publicados.  

Pode-se afirmar que, o mesmo ocorre na JAED (TABELA 5) com relação à 

IAE (TABELA 4) em se tratando de artigos com forma de parceria com quatro ou 

mais autores, é possível visualizar ainda, que nas duas revistas a forma de parceria 

adotada são muito parecidas, ou seja, normalmente os autores optam por fazer 

trabalhos individuais, ou em parceria com pelo menos mais um ou dois autores. 

 

4.1.3 Frequência de autores por gênero 
 

Neste tópico pretende-se verificar, qual a participação por gênero feminino e 

masculino das autorias dos artigos das revistas em análise. Por tratar-se de análise 

de artigos em língua inglesa alguns nomes de autores são de difícil identificação, 

sendo assim, os percentuais expostos nas Tabelas 6 e 7, podem conter um certo 

grau de restrição. 

 
        Tabela 6 Frequência de autores por gênero – IAE 

 

 

 
 
 
 
             Fonte: elaborado pela autora 

 
É possível identificar que no período em análise na revista IAE (TABELA 6), 

de um total de 268 autores, 191 (71,27%) são do sexo masculino, enquanto 77 

(28,73%) do sexo feminino. Nesta revista, a diferença entre as publicações de 

artigos femininos e masculinos são de 42,54%, onde os homens se destacam. 

 
      Tabela 7 Frequência de autores por gênero – JAED 

 
 
 
 
 
 
 

         Fonte: elaborado pela autora 
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País 2000 2001 2002 2003 2004 Total
Canadá 2 2 2 3 2 11
Estados Unidos 50 45 46 55 52 248
Não divulgado 1 1 - - - 2
Reino Unido 1 - 2 - 2 5
Rússia - - - 2 - 2
Total: 52 46 48 57 54 268

De um total de 204 autores, 115 (56,37%) são do sexo masculino, enquanto 

89 (43,63%) do sexo feminino. Nesta revista, ao contrário da revista IAE, as 

diferenças entre os dois gêneros é consideravelmente pequena. 

 

4.1.4 Origem das universidades dos autores 

 
 A análise dos artigos quanto à origem das universidades pode ser definida de 

acordo com o país ao qual se vinculam os autores dos artigos. Nos período de 2000 

a 2004, foram analisados artigos de origem de diversos países como Austrália, 

Canadá, Estados Unidos, China, Singapura, Irlanda, Nova Zelândia, Reino Unido e 

Rússia. 

                         Tabela 8: País de Autoria – IAE 

      

 

 
 
  
            Fonte: elaborado pela autora 
 

Verifica-se na tabela acima que a predominância da origem dos autores por 

país,  pertence aos Estados Unidos, ou seja, de um total de 268 autores, 248 (92%). 

Em segundo lugar, com um número pouco expressivo de apenas 11 (4%) artigos 

foram publicados por autores de universidades do Canadá.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Distribuição de freqüência por país de autoria –IAE 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Não divulgado
1% Reino Unido

2%

Canadá
4%

Rússia
1%

Estados Unidos
92%
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País 2000 2001 2002 2003 2004 Total
Austrália 3 - 1 1 1 6
Canadá - 1 - - - 1
China - 2 - - - 2
Irlanda - - - 2 - 2
Singapura - - - 3 - 3
Nova Zelândia 3 - 2 - - 5
Reino Unido 1 - - - - 1
Estados Unidos 51 26 40 36 31 184
Total: 58 29 43 42 32 204

Estados Unidos
91%

Singapura
1%Austrália

4%

Canadá
0%

China
1%

Nova Zelândia
2%

Irlanda
1%

Não divulgado
0%

Reino Unido
0%

Convém expor que, o país de autoria refere-se à universidade à qual o autor 

está associado e não à origem deste. No que se refere ao item Não divulgado, 

significa que o autor não possui vínculo com nenhuma instituição de ensino.  

 

       Tabela 9 País de Autoria – JAED 

 

 

 

 

 

        
           Fonte: elaborado pela autora 

 
Na análise da Tabela 9, verifica-se que de um total de 207 autores, 184 

(91%), dos autores são oriundos de universidades norte-americanas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Distribuição de freqüência por país de autoria – JAED 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

Ficou evidente nos Gráficos 1 e 2 que os principais centros de pesquisas em 

contabilidade estão nas universidades norte-americanas, ou seja a origem das 

universidades dos autores são predominantemente dos Estados Unidos, portanto, os 

dados obtidos, conduz à conclusão de que o maior avanço da área contábil, está 

centralizada em um país cuja potencialização da produção cientifica na área 

acadêmica é um dos principais focos. 
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 Os artigos publicados nos periódicos em questão por países como a Austrália 

e Nova Zelândia, são escassos. Pode-se dizer que a precariedade da produção 

científica destes países pode ser explicada, em parte, pelo fato de haver menor 

percentual de Universidades da área contábil, ou simplesmente pelo fato de que o 

assunto não é tratado com a devida importância da qual a globalização tem exigido 

da área, principalmente no que diz respeito ao sistema de informação contábil de 

forma padronizada. 

Pode-se destacar ainda que em ambas as revistas não houve a ocorrência de 

publicações de artigos de nenhuma universidade da América Latina, e nenhum 

pesquisador brasileiro possui artigo publicado nestas revistas,  o fato de não haver 

publicações de artigos brasileiros nestas revistas, não significa que não haja 

trabalhos de boa qualidade realizado no país relacionados a educação contábil e sim 

porque a publicação deve ser feita no idioma inglês, o que já é uma restrição. 

Também é importante destacar que a publicação nestes periódicos de contabilidade 

é uma tarefa muito difícil, pois a taxa de corte ou índice de rejeição de artigos é de 

79% na revista IAE e de 75% na JAED. 

 

4.1.5 Freqüência de publicações por universidade 

Segundo ZEFF (1996, p.160), 

 
Nos Estados Unidos a sobrevivência dos cientistas em suas faculdades ou 
universidades é determinada pela sua produtividade científica, com ênfase 
na publicação de periódicos de alto prestígio, na busca de conciliar 
quantidade com qualidade.  

  

Para Oliveira (2002, p. 70 apud ZEFF, 1996, p. 160): “Na análise da 

contribuição de um artigo para a comunidade científica e para o avanço da ciência, 

são muito prestigiados nesse país os periódicos que privilegiam a originalidade e a 

atualidade dos temas abordados”. 
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1 65 53,28% 1 73 61,34%
2 24 19,67% 2 24 20,17%
3 12 9,84% 3 13 10,92%
4 8 6,56% 4 5 4,20%
5 5 4,10% 5 2 1,68%
6 2 1,64% 6 1 0,84%
7 3 2,46% 7 - -
8 1 0,82% 8 1 0,84%
9 1 0,82% - - -
12 1 0,82% 12 - -

Total: 122 100,00% Total: 119 100,00%

%
Qtde Artigos 
Publicados

I.ACC

Universidades % Universidades
Qtde Artigos 
Publicados

J.ACC
        Tabela 10 Freqüência das publicações das Universidades – IAE e JAED 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Verifica-se na Tabela 10, que de um total de 122 universidades que 

publicaram na revista IAE, 65 (53,28%) universidades publicaram somente um artigo 

no decorrer do período analisado, 44 (36,07%) universidades publicaram nesta 

revista entre dois e quatro artigos, enquanto 13 (10,66%) das universidades 

publicaram 5 ou mais artigos, somente uma universidade destacou-se na publicação 

com uma freqüência de 12 artigos publicados, a instituição em questão trata-se da 

University of Saskatchewan localizada em Saskatchewan (Canadá) 

Ainda com relação à Tabela 10, verifica-se que de um total de 119 

universidades que publicaram na revista JAED 73 (61,34%) universidades 

publicaram somente um artigo no decorrer do período analisado, 42 (35,29%) 

universidades publicaram entre dois e quatro artigos  e que somente uma  

universidade destacou-se na publicação de artigos com uma freqüência de 8 artigos 

publicados, a universidade em questão trata-se da Villanova University,  localizada 

no Estado da Pennsylvania (Estados Unidos). 

A maioria dos autores dos artigos publicados na IAE e JAED são de origem 

institucional, ou seja, estão vinculados a Instituições de Ensino. Na grande maioria 

das vezes estas instituições e também os cursos de contabilidade são avaliados pela 

quantidade de produção científica produzida e publicada, este é um dos incentivos 

dos quais o sistema de ensino estabelece para que tais reconhecimentos sejam 

feitos.  
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2000 2001 2002 2003 2004
Estudo de Caso 11 12 13 10 13 59
Teórico-Empírico 14 9 7 16 14 60
Teórico 1 1 4 2 - 8
Total: 26 22 24 28 27 127

Metodologia
Período

Total

4.1.6 Metodologia Identificada nos artigos 

 

Pode-se dizer que, com relação a metodologia adotada não há uma regra a 

ser seguida, ou seja, cada autor define um parâmetro de acordo com os objetivos e 

necessidades de cada trabalho.  Para a análise dos artigos, foram divididas em duas 

etapas, de forma que ficasse mais clara a identificação da tipologia adotada. 

 

 Na etapa 1:  Para a identificação das metodologias adotadas pelos autores das 

pesquisas, optou-se pela classificação: teórico, teórico-empírico e estudo de caso. 

 

 Tabela 11 Metodologia Identificada nos Artigos – IAE 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pela autora 
 

Os dados da Tabela 11, demonstram que os estudos de caso e as pesquisas 

teórico-empíricas, são mais utilizadas por tratar-se formas de aplicações práticas e 

de testes rápidos, os chamados “Quick Quizzes” em sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
               Gráfico 3: Distribuição de freqüência da metodologia identificada nos artigos – IAE 
                                                    Fonte: Elaborado pela autora 

 
 

Os dados evidenciados no Gráfico 6 demonstram que um grande número de 

artigos pode ser evidenciado como estudo de caso e pesquisa teórico-empírica, o que 

caracteriza a pesquisa na área educacional. 

Estudo de 
Caso
46%

Teórico-
Empírico
48%

Teórico
6%
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2000 2001 2002 2003 2004
Estudo de Caso 9 7 13 7 9 45
Teórico-Empírico 6 4 4 9 6 29
Teórico 9 4 2 3 2 20
Total: 24 15 19 19 17 94

Metodologia
Período

Total

� 59 (46%), são enquadrados como estudo de caso; 

� 60 (48%) foram classificados como teórico-empírico; 

� 8 (6%) foram identificados como teórico. 

 

 

           Tabela 12 Metodologia Identificada nos Artigos – JAED 
 
 
 
 
 
 

Fonte: elaborado pela autora 
  

De acordo com Bonoma, 1985, o método do Estudo de Caso tem sido visto 

mais como um recurso pedagógico ou como uma maneira para se gerar “insights” 

exploratórios, do que um método de pesquisa propriamente dito e isto tem ajudado a 

mantê-lo nesta condição. 

 

 

 

 

  

 

 

 
 
 

                 Gráfico 4: Distribuição de freqüência da metodologia identificada nos artigos – JAED 
                                                       Fonte: Elaborado pela autora 
 

Pode-se observar na Tabela 12 e no Gráfico 4, que prevalecem os estudos de 

caso e também as pesquisa teórico-empíricas como metodologia adotada pelos 

autores, seguindo os mesmos resultados obtidos na AIEE. 

 

�  45 (48%) dos artigos são  classificados como estudo de caso; 

�  29 (31%) dos artigos foram enquadrados como teórico-empírico; 

�  20 (21%) dos artigos são teóricos. 

Estudo de 
Caso
48%

Teórico-
Empírico
31%

Teórico
21%
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2000 2001 2002 2003 2004
Exploratória 7 9 6 4 4 30
Pesquisa Descriva 19 13 15 19 24 90
Explicativas - - 3 4 - 7
Total: 26 22 24 27 28 127

Tipologia do Artigo
Qtde por área

Total

 

Com relação a JAED  nota-se que 21% do total dos artigos são teóricos enquanto 

na revista IAE  apenas 6% seguem esta tipologia.  

 

Na etapa 2: Para a identificação dos critérios de metodologia adotados pelos 

autores das pesquisas, foram classificados em: pesquisas exploratórias, descritivas 

e explicativas. 

 

               Tabela 13 Critérios de metodologia identificados nos artigos – IAE  
 
 
 
 
 
 
                 Fonte: elaborado pela autora 

 

Pode-se observar na Tabela 13, que prevalece a pesquisa descritiva nesta 

revista, uma vez, que a maioria dos artigos são estudos de caso e também 

pesquisas teórico-empíricas, desta forma, tornam-se mais adequada para a 

descrição do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
  Gráfico 5:  Distribuição de freqüência dos critérios de metodologia identificados nos artigos – IAE 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

 Os resultados obtidos nesta revista foram: 

� 30 (24%) dos artigos enquadram-se categoria de pesquisas exploratórias; 

� 90 (70%) foram enquadrados como pesquisa descritiva; 

� 7 (6%) dos artigos são pesquisa explicativas;  

Exploratória
24%

Pesquisa 
Descriva
70%

Explicativas
6%
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2000 2001 2002 2003 2004
Exploratória 13 5 7 8 8 41
Pesquisa Descriva 10 7 12 9 9 47
Explicativas 1 3 - 2 - 6
Total: 24 15 19 19 17 94

Tipologia do Artigo
Período

Total

Exploratória
44%

Pesquisa 
Descriva
50%

Explicativas
6%

                  Tabela 14 Critérios de metodologia identificados nos artigos – JAED 
 
 
 
 
 
 

     Fonte: elaborado pela autora 
 

  Verifica-se na Tabela 14 que a proporção de artigos descritivos e 

exploratórios são quase os mesmos, uma vez que para Tripodi et al. (1975) afirmam 

que os estudos exploratórios são baseados na pressuposição de que através do uso 

de procedimentos relativamente sistemáticos, pode-se desenvolver hipóteses 

relevantes a um determinado fenômeno, pode-se evidenciar que grande parte das 

pesquisas são exploratórias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 6: Distribuição de freqüência dos critérios de metodologia identificados nos artigos – JAED 

 Fonte: Elaborado pela autora 
 

Os dados acima evidenciam que a pesquisa descritiva equivale a 50% dos 

trabalhos publicados no período analisado na revista JAED,  como na revista IAE a 

maioria dos artigos também são exploratórios e descritivos. Os resultados obtidos 

foram: 

 

� 41 (44%) dos artigos enquadram-se na categoria de pesquisa exploratória; 

� 47 (50%) dos artigos foram enquadrados como pesquisa descritiva; 

� 6 (6%) dos artigos foram identificados em pesquisas explicativas. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 Este trabalho buscou conhecer algumas características dos artigos publicados 

nas únicas duas revistas de educação contábil publicadas em língua inglesa 

disponibilizadas para pesquisa no Portal CAPES, que são: a Issues in Accounting 

Education e a Journal of Accounting Education, sendo que a primeira pertence à 

AAA (American Accounting Association) e a segunda à Elsevier Science Direct. O 

estudo consistiu na análise de 221 artigos ( sendo 127 da IAE e 94 da JAED) 

compreendidos no período de 2000 a 2004, a pesquisa teve um caráter exploratório 

através de uma amostragem integral  dos artigos, a análise limitou-se a interpretação 

e classificação da análise de conteúdo dos abstracts.  

 

5.1 QUANTO A PROBLEMÁTICA 

 

Quanto a problemática exposta no item 1.1, na qual o trabalho se dispôs a 

responder a seguinte pergunta: Quais as características das pesquisas 

publicadas nas duas revistas de educação contábil em língua inglesa 

disponibilizadas no portal CAPES?  

Com base na revisão teórica e na pesquisa bibliográfica efetuada em 

trabalhos anteriores que seguiram a mesma linha de pesquisa, foi possível identificar 

algumas das principais características destas revistas e também classificar cada 

artigo em uma área temática específica – os clusters. 

Ao se investigar as áreas temáticas dos trabalhos apresentados, ficou 

evidenciado que 94 (42,53%) do total dos artigos referem-se a metodologia de 

ensino, o que já podia se esperar em se tratando da análise de revistas voltadas 

para a educação contábil. Por outro lado, verificou-se que 84 (38,01%) dos artigos 

referem-se à contabilidade gerencial e de custos. 

O resultado desta análise é de grande importância para o pesquisador, no 

sentido de encontrar novos assuntos dos quais ainda não foram abordados e avaliar, 

desta forma, o seu potencial de publicação em tais revistas. 
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5.2 QUANTO AOS OBJETIVOS  

 

 Com relação aos objetivos específicos relacionados no item 1.2.2 deste 

trabalho, os aspectos conclusivos são: 

 

� Quanto ao número de autores por artigo – Ficou evidente que em ambas as 

revistas, os autores optam por fazer trabalhos individuais ou em parceria com 

pelo menos mais um ou dois autores; 

� No que refere-se à freqüência de autores por gênero (masculino e feminino) – 

verificou-se que na revista IAE 71% dos autores são do sexo masculino, por 

outro lado, na revista JAED este percentual é de apenas 56%; 

� Ao se investigar a origem das universidades dos autores, ficou evidenciado 

que 92% do total de autores da revista IAE são originários de universidades 

norte-americanas, enquanto na revista JAED este percentual é de 91%.  

Pode-se verificar neste tópico uma hegemonia das universidades americanas 

na publicação de artigos em tais revistas; 

� Através da análise da freqüência das publicações das universidades, verifica-

se que em ambas as revistas, mais de 55% das universidades publicaram 

apenas um artigo em pelo menos uma das duas revistas analisadas, são 

poucas as universidades que conseguem publicar mais que dois ou três 

artigos, verificou-se apenas algumas exceções. A baixa freqüência com 

relação a publicação nestas revistas, pode ser explicada com relação a 

dificuldade na seleção do artigo devido aos rígidos critérios utilizados pelos 

editoriais para aceitação de um artigo para publicação, principalmente, pela 

taxa de corte ou índice de rejeição ser de 79% para a IAE e de 75% para a 

JAED; 

� As análises quanto à metodologia adotada pelos autores dos artigos, buscou 

de forma simplificada demonstrar quais as principais tipologias de pesquisas 

têm sido adotadas. Por tratar-se de revistas de educação cientifica, grande 

parte dos trabalhos referem-se a testes e avaliações efetuados em sala de 

aula, ficou evidenciado que mais de 90% dos trabalhos da revista IAE são 

teórico-empirícos e estudos de caso, por outro lado, este percentual passa a 

ser de 80% na revista JAED. 
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Com isso, pode-se afirmar que tanto quanto o objetivo geral quanto os 

objetivos específicos foram atingidos na consecução deste trabalho. 

 

5.3 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

 O trabalho levantou algumas das principais características dos artigos 

publicados nas revistas em questão, porém, pode-se concluir que é necessário um 

maior esforço em meios acadêmicos quanto a divulgação e exteriorização das 

pesquisas nacionais, potencializando assim os pesquisadores brasileiros e os 

incentivando a “correr atrás” das publicações, uma vez que o curriculum de um aluno 

ou professor, no meio acadêmico, é avaliado pelo seu índice e potencial de 

publicação. 

 Sugere-se ainda que a partir deste estudo, outros levantamentos com as 

mesmas revistas sejam feitos de maneira mais analítica, buscando a existência de 

novos enfoques na classificação temática – clusters como por exemplo, mostrar as 

possibilidades de haver a coexistência entre contabilidade gerencial e financeira,  e 

fazer uma comparação com os principais periódicos de educação nacional.  
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